
 VESTIBULAR  2007

PROVAS  DE  BIOLOGIA,
DE  FÍSICA E  DE  GEOGRAFIA

CADERNO  DE  QUESTÕES

INSTRUÇÕES

1. Conferir seu nome e número de inscrição nesta capa e na última página deste caderno.

2. Assinar a Folha Definitiva de Respostas e a capa do seu caderno de respostas, com
caneta de tinta azul ou preta, nos espaços indicados.

3. Esta prova contém 30 questões objetivas, com apenas uma alternativa correta em
cada questão, e 15 questões discursivas.

4. Encontra-se neste caderno um formulário que, a critério do candidato, poderá ser útil
para a resolução de questões.

5. Anotar na tabela ao lado as respostas das questões objetivas.

6. Depois de assinaladas todas as respostas das questões objetivas, transcrevê-las para a
Folha Definitiva de Respostas.

7. A duração total da prova é de 4 horas. O candidato poderá entregar a prova e sair do
prédio somente a partir de 2 horas do início da prova.

8. Transcorridas 4 horas de prova, o fiscal recolherá a Folha Definitiva de Respostas e o
caderno de respostas.

9. Ao sair, o candidato levará este caderno e o caderno de questões das provas de Química,
Matemática e História.
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1.ª PARTE: QUESTÕES OBJETIVAS

04. Um biólogo encontra uma nova espécie animal de aspecto
vermiforme. A princípio, fica em dúvida se este é um repre-
sentante do Filo Annelida ou Nematoda. Para decidir entre as
duas opções, você recomendaria que ele examinasse a pre-
sença de

(A) simetria bilateral.

(B) segmentação corporal.

(C) sistema circulatório aberto.

(D) sistema digestivo completo.

(E) sistema nervoso difuso.

05. As temperaturas corporais de um felino e de uma serpente
foram registradas em diferentes condições de temperatura
ambiental. Os resultados estão apresentados na tabela.

Temperatura (oC)

ambiente  felino  serpente

10 37 11

20 38 21

30 38 30

Com base nesses resultados, pode-se considerar que

(A) a serpente é ectotérmica, pois sua temperatura corporal
é variável e independe da temperatura ambiente.

(B) o felino é ectotérmico, pois a variação da temperatura
ambiente não interfere na sua temperatura corporal.

(C) a serpente e o felino podem ser considerados ectotérmi-
cos, pois na temperatura ambiente de 10 oC apresentam
as menores temperaturas corporais.

(D) o felino é endotérmico, pois sua temperatura corporal é
pouco variável e independe da temperatura ambiente.

(E) a serpente é endotérmica, pois a variação de sua tempe-
ratura corporal acompanha a variação da temperatura
ambiente.

06. Nas angiospermas, a condução da seiva bruta (água e sais
minerais) ocorre das raízes até as folhas, as quais podem es-
tar situadas dezenas de metros acima do nível do solo. Nesse
transporte estão envolvidos

(A) elementos do xilema, no interior dos quais as moléculas
de água se mantêm unidas por forças de coesão.

(B) elementos do floema, no interior dos quais as moléculas
de água se mantêm unidas por pressão osmótica.

(C) elementos do parênquima, dentro dos quais as molécu-
las de água se mantêm unidas por pressão osmótica e
forças de coesão.

(D) elementos do parênquima e floema, dentro dos quais as
moléculas de água se mantêm unidas por forças de coesão.

(E) elementos do xilema e do floema, dentro dos quais as
moléculas de água se mantêm unidas por pressão osmó-
tica.

BIOLOGIA

01. O exame de um epitélio e do tecido nervoso de um mesmo
animal revelou que suas células apresentam diferentes carac-
terísticas. Isso ocorre porque

(A) as moléculas de DNA das duas células carregam infor-
mações diferentes.

(B) os genes que estão se expressando nas duas células são
diferentes.

(C) o mecanismo de tradução do RNA difere nas duas células.

(D) o mecanismo de transcrição do DNA nas duas células é
diferente.

(E) os RNA transportadores das duas células são diferentes.

02. Na tabela, estão assinaladas a presença (+) ou ausência (–)
de alguns componentes encontrados em três diferentes tipos
celulares (A, B e C).

TIPOS CELULARESCOMPONENTES

A B C
Envoltório nuclear + – +
Ribossomos + + +
Mitocôndrias + – +
Clorofila – + +
Retículo endoplasmático + – +

A, B e C pertenceriam, respectivamente, a organismos

(A) eucariotos heterótrofos, procariotos heterótrofos e pro-
cariotos autótrofos.

(B) eucariotos autótrofos, procariotos autótrofos e eucario-
tos autótrofos.

(C) procariotos heterótrofos, eucariotos heterótrofos e euca-
riotos autótrofos.

(D) procariotos autótrofos, eucariotos autótrofos e eucario-
tos heterótrofos.

(E) eucariotos heterótrofos, procariotos autótrofos e eucari-
otos autótrofos.

03. Há quatro anos o Brasil dava sinais de que tinha conseguido
conter a malária.... No ano passado, o número de infecções
voltou à casa dos 600.000... A ocupação de igarapés por fa-
velas levou ao represamento da água nesses braços do rio,
transformando-a em criadouro de mosquitos...

(Veja, maio de 2006. Adaptado.)

Uma das principais medidas para prevenir a malária consiste
na eliminação de criadouros de mosquitos pois, conseqüen-
temente, evita-se

(A) a reprodução do agente viral.

(B) a transmissão do agente bacteriano.

(C) a transmissão do protozoário causador da doença.

(D) a transmissão do vírus causador da doença.

(E) a reprodução do agente bacteriano.
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07. No gráfico, estão representadas as taxas de fotossíntese e res-
piração de uma determinada planta, quando submetida a di-
ferentes intensidades luminosas.

A partir do ponto A, com o aumento da intensidade luminosa
pode-se dizer que a planta está

(A) produzindo e consumindo o mesmo volume de CO
2
.

(B) produzindo e consumindo matéria orgânica em iguais
quantidades.

(C) aumentando a taxa de respiração e produção de CO
2
.

(D) diminuindo a taxa de fotossíntese e reduzindo a produ-
ção de CO

2
.

(E) produzindo mais matéria orgânica do que consumindo.

08. Suponha um organismo diplóide, 2n = 4, e a existência de
um gene A em um dos pares de cromossomos homólogos e
de um gene B no outro par de homólogos. Um indivíduo he-
terozigótico para os dois genes formará

(A) 2 tipos de gametas na proporção 1:1.

(B) 2 tipos de gametas na proporção 3:1.

(C) 4 tipos de gametas nas proporções 9:3:3:1.

(D) 4 tipos de gametas nas proporções 1:1:1:1.

(E) 4 tipos de gametas na proporção 1:2:1.

09. No exemplo de cadeia alimentar da ilustração, supondo que
o peixe abocanhado pelo jaburu se alimente de plantas aquá-
ticas,

(Turma da Mônica)

podemos considerar que

(A) a maior quantidade de energia disponível está no nível
trófico do peixe.

(B) o nível trófico do jaburu apresenta menor quantidade de
energia disponível que o do jacaré.

(C) a menor quantidade de energia disponível está no nível
trófico do jaburu.

(D) a quantidade de energia disponível nos níveis tróficos
do peixe e do jacaré são equivalentes.

(E) a quantidade de energia disponível no nível trófico do
peixe é maior que no nível trófico do jaburu.

10. Em várias regiões do mundo, a dieta das populações huma-
nas é predominantemente vegetariana. O aumento da quanti-
dade e qualidade das proteínas vegetais é um dos objetivos
das pesquisas agrícolas e muitas se dedicam, por exemplo,
ao estudo de microorganismos que vivem associados às raí-
zes de plantas leguminosas. O interesse nesses microorga-
nismos justifica-se porque eles

(A) sintetizam proteínas a partir do N
2
 atmosférico, disponi-

bilizando-as para as plantas.

(B) fixam NO
2
 na forma de nitratos, que podem ser utiliza-

dos no metabolismo de proteínas.

(C) fixam o N
2
 atmosférico na forma de cátions amônio, que

podem ser utilizados pelas plantas para a síntese de pro-
teínas.

(D) sintetizam N
2 
na forma de nitritos, que podem ser utili-

zados para a síntese de proteínas.

(E) fixam NO
2
 e NO

3
 na forma de cátions amônio, que po-

dem ser utilizados no metabolismo das proteínas.

FÍSICA

11. Um pequeno objeto, quando lançado verticalmente para cima,
retorna ao local de partida após ter decorrido o tempo 2t. Dos
conjuntos de gráficos apresentados, aquele que se pode ade-
quar perfeitamente à situação descrita, supondo desprezível
a ação resistiva do ar, é

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)
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12. O submarino navegava com velocidade constante, nivelado
a 150 m de profundidade, quando seu capitão decide levar
lentamente a embarcação à tona, sem contudo abandonar o
movimento à frente. Comunica a intenção ao timoneiro, que
procede ao esvaziamento dos tanques de lastro, controlando-
os de tal modo que a velocidade de subida da nave fosse cons-
tante.

Se a velocidade horizontal antes da manobra era de 18,0 km/h
e foi mantida, supondo que a subida tenha se dado com velo-
cidade constante de 0,9 km/h, o deslocamento horizontal que
a nave realizou, do momento em que o timoneiro iniciou a
operação até o instante em que a nau chegou à superfície foi,
em m, de

(A) 4 800.

(B) 3 000.

(C) 2 500.

(D) 1 600.

(E) 1 200.

13. Para possibilitar o translado da fábrica até a construção, o
concreto precisa ser mantido em constante agitação. É por
esse motivo que as betoneiras, quando carregadas, mantêm
seu tambor misturador sob rotação constante de 4 r.p.m. Esse
movimento só é possível devido ao engate por correntes de
duas engrenagens, uma grande, presa ao tambor e de diâme-
tro 1,2 m, e outra pequena, de diâmetro 0,4 m, conectada
solidariamente a um motor.

Na obra, para que a betoneira descarregue seu conteúdo, o
tambor é posto em rotação inversa, com velocidade angular
5 vezes maior que a aplicada durante o transporte. Nesse
momento, a freqüência de rotação do eixo da engrenagem
menor, em r.p.m., é

(A) 40.

(B) 45.

(C) 50.

(D) 55.

(E) 60.

14. Ao desferir a primeira machadada, a personagem da tirinha
movimenta vigorosamente seu machado, que atinge a árvore
com energia cinética de 4π2 J.

Como a lâmina de aço tem massa 2 kg, desconsiderando-se a
inércia do cabo, o impulso transferido para a árvore na pri-
meira machadada, em N.s, foi de

(A) π.

(B) 3,6.

(C) 4π.

(D) 12,4.

(E) 6π.

15. No passado, quando os motoristas adentravam em um túnel,
começavam a buzinar em tom de brincadeira, pelo simples
prazer de ouvir ecoar o grande ruído produzido. Mais recen-
temente, engenheiros constataram que tais sons produzem
ondas estacionárias que podem afetar a estrutura dessas cons-
truções.

O carro esquematizado está com sua buzina localizada exa-
tamente no centro do arco que delimita o túnel, cujo diâme-
tro é 10 m. Se a buzina emite o som da nota Lá (440 Hz), e se
a velocidade de propagação do som no ar é 340 m/s, o núme-
ro de comprimentos de onda que o som percorrerá até atingir
o teto do túnel é, aproximadamente,

(A) 2,5.

(B) 3,5.

(C) 4,5.

(D) 5,5.

(E) 6,5.



6UFSC/3.ºCad/BioFisGeo

16. Sabemos que, em relação ao som, quando se fala em altura, o
som pode ser agudo ou grave, conforme a sua freqüência.
Portanto, é certo afirmar que:

(A) o que determina a altura e a freqüência do som é a sua
amplitude.

(B) quanto maior a freqüência da fonte geradora, mais agu-
do é o som.

(C) o som é mais grave de acordo com a intensidade ou ní-
vel sonoros emitidos.

(D) sons mais agudos possuem menor velocidade de propa-
gação que sons mais graves.

(E) sons graves ou agudos propagam-se com mesma veloci-
dade no ar e no vácuo.

17. Uma pequena escada de três degraus é feita a partir do mes-
mo tubo de alumínio com perfil retangular.

Os degraus de comprimento L são dispostos nas duas laterais
de forma que a altura entre eles seja L/2. Para evitar escorre-
gamentos, o apoio dos pés da escada é feito sobre duas sapa-
tas de borracha. Se para um segmento L de tubo de alumínio,
a resistência é R, considerando desprezível a resistência elé-
trica nas junções dos degraus com as laterais, a resistência
elétrica que a escada oferece entre os pontos A e B é dada
pela expressão

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

18. O gráfico mostra como a resistividade de determinado material
varia, conforme a temperatura de um resistor é aumentada.

Considere desprezíveis as alterações nas dimensões do fio,
dadas pela variação de temperatura, e responda.

Dos gráficos seguintes, aquele que pode representar a varia-
ção da potência elétrica dissipada por um fio resistivo cilín-
drico, feito desse material e mantido sob uma diferença de
potencial constante, é

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)
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19. O gráfico mostra valores dos potenciais elétricos em um cir-
cuito constituído por uma pilha real e duas lâmpadas idênti-
cas de 0,75 V – 3 mA, conectadas por fios ideais.

O valor da resistência interna da pilha, em Ω, é

(A) 100.

(B) 120.

(C) 150.

(D) 180.

(E) 300.

20. Uma pequena esfera carregada eletricamente com carga po-
sitiva e em queda livre penetra em uma região onde um cam-
po magnético horizontal atua uniformemente.

O esboço que melhor representa a trajetória da esfera no in-
terior dessa região é

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

GEOGRAFIA

21. Em 2005, a População Economicamente Ativa (PEA) do Bra-
sil era de 96 milhões de pessoas, representando 62,9% da
população do país com 10 anos ou mais. Sobre o comporta-
mento da PEA, é correto afirmar que:

(A) a maior parte da população economicamente ativa inse-
re-se no setor secundário, executando atividades tipica-
mente urbanas.

(B) há predomínio da mulher na composição da população
economicamente ativa, pois aumentou o número de
mulheres chefes de família na última década.

(C) tem havido sucessivos decréscimos frente ao total da
população não-ativa, devido ao crescimento substancial
do desemprego.

(D) há predomínio das atividades primárias nas grandes re-
giões onde prevalece a população rural frente à urbana.

(E) há participação significativa do setor informal da eco-
nomia, em função do subemprego nos setores de comér-
cio e serviços.

22. A partir da observação do mapa, assinale a opção correta.

(A) A projeção cartográfica utilizada para elaboração do pla-
nisfério é a cilíndrica e nela buscou-se preservar a forma
das superfícies, em detrimento das distâncias e das áreas.

(B) Para representação de extensas áreas como a da figura,
utiliza-se escala pequena, que permite melhor nível de
detalhamento.

(C) O ponto B encontra-se em média latitude, zona em que
há maior variação do fotoperíodo ao longo das estações
do ano, que a área onde se encontra o ponto A.

(D) Há uma diferença de 15 horas entre o ponto A e o B,
sendo que as horas em A estão atrasadas em relação a B.

(E) O ponto A encontra-se nos hemisférios boreal e ocidental
e o ponto B nos setentrional e oriental. Ambos situam-se
sobre países de grande população relativa.
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23. No mapa, está representada a quantidade de dióxido de car-
bono emitida na atmosfera, por países, segundo o Relatório
de Desenvolvimento Humano editado pela ONU em 2003.

(ONU. Relatório do Desenvolvimento Humano, 2003.
www.mapas.ibge.gov.br/. Adaptado.)

Considerando essas informações e a problemática ambien-
tal, é correto afirmar que:

(A) O principal efeito do problema representado no mapa é a
redução da camada de ozônio, pois o dióxido de carbono
permite o aumento da absorção da radiação ultravioleta.

(B) Os países que contribuem com emissões superiores a
3,5 ton/hab de dióxido de carbono fazem parte do grupo
dos países desenvolvidos altamente industrializados, nos
quais a queima de combustíveis fósseis é crescente.

(C) Os países com acelerada industrialização que apresen-
tam emissões inferiores a 3,5 ton/hab devem, pelo Pro-
tocolo de Kyoto, reduzir as emissões em índices mais
elevados que os países não industrializados com emis-
são superior a 7,0 ton/hab.

(D) A participação crescente da frota de veículos movidos
por derivados do petróleo é uma das causas do aumento
na emissão de dióxido de carbono, assim, o desenvolvi-
mento de combustíveis alternativos pode ajudar na re-
dução dos níveis de emissão de CO

2
.

(E) A pequena participação dos países pobres africanos e asiá-
ticos na emissão de CO

2
 resulta da aquisição dos “créditos

de carbono”, que são aplicados na preservação de florestas
e no desenvolvimento de formas de energia alternativas.

24. O Oriente Médio é, historicamente, zona de tensões entre
povos, nações e países. Em 2006, ocorreram conflitos arma-
dos nas fronteiras de Israel, Palestina e Líbano, envolvendo
exército e grupos armados. Sobre os conflitos, analise as afir-
mações seguintes.

I. O grupo Hamas, acusado por Israel pela morte e seqües-
tro de soldados na região da Faixa de Gaza, é um movi-
mento que luta pela formação do Estado Independente
da Palestina e se opõe à existência do Estado de Israel.

II. O grupo Hezbollah luta pela desocupação israelense nos
territórios de Gaza e Golã e pela demarcação de Jerusa-
lém como território independente, devido à sua impor-
tância religiosa para católicos, judeus e muçulmanos.

III. Além dos conflitos de ordem histórica, religiosa e políti-
ca, a região apresenta tensões decorrentes da escassez de
recursos hídricos, como o interesse no controle das nas-
centes do rio Jordão.

IV. Uma das zonas de tensão é a fronteira do Líbano, onde se
encontram as nascentes do rio Jordão, área estratégica
para o acesso e controle da água doce disponível na re-
gião.

Estão corretas as afirmações:

(A) I e III, apenas.

(B) I e IV, apenas.

(C) II e III, apenas.

(D) III e IV, apenas.

(E) II e IV, apenas.

25. Estamos voando a sete mil metros de altitude [...]. É de ma-
nhã cedo. Lá embaixo a sombra do 747 desliza na névoa
outonal. Pelo visor, parece circundada por um arco-íris, como
um pássaro etéreo em alça de mira celestial. A névoa se dis-
sipa e revela o escudo arqueano gasto e carcomido de Minas
Gerais e uma confusão de cumes que se entrecruzam distri-
buídos pela Serra do Espinhaço. A oeste, córregos marrons
serpenteiam preguiçosos rumo ao seu encontro com o rio
São Francisco. A leste, corredeiras se precipitam para o Rio
Doce e o Oceano Atlântico. É uma paisagem cicatrizada pelo
trabalho humano. No horizonte azul-escuro distinguem-se
vagamente os grandes reservatórios das barragens de Fur-
nas e Três Marias. No primeiro plano, estendem-se as voço-
rocas alaranjadas e gredosas, incisões talhadas por séculos
de mineração, agricultura e pecuária imprevidentes. Em ter-
renos planos de aluvião aqui e acolá, o cultivo persiste. Em
campos recém-arados pode-se distinguir o tom vermelho ti-
jolo dos solos férteis e ricos em ferro. Os pastos das monta-
nhas ainda estão verdes por causa das chuvas de verão [...].
Cidades se amontoam nos vales, cintilando ao sol claro da
manhã como jóias desgastadas à beira do caminho.

(Warren Dean. A ferro e a fogo: a história e a devastação da Mata
Atlântica brasileira. Apud Boligian & Alves. Geografia –

espaço e vivência. São Paulo: Atual, 2004. p. 22.)
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O autor descreve a paisagem de parte do Estado de Minas
Gerais. Assinale a alternativa correta.

(A) O escudo arqueano decorre de falhamentos e dobramen-
tos ocorridos no Cenozóico terciário, reflexo do proces-
so de ruptura do continente da Gondwana e abertura do
oceano Atlântico.

(B) Na área, há ocorrência de importantes depósitos metalí-
feros, com destaque para as produções de ferro e bauxita
obtidas no Quadrilátero Ferrífero e no Maciço de Uru-
cum, cuja produção destina-se ao abastecimento do mer-
cado interno.

(C) As barragens de Furnas e de Três Marias são localiza-
das, respectivamente, no rio Grande e no rio São Fran-
cisco, responsáveis por parte da geração de energia elé-
trica da região.

(D) Os solos férteis, porém ácidos pela presença de metais,
têm sido utilizados para a expansão da produção de soja,
o que coloca o Estado de Minas Gerais como segundo
maior produtor nacional do grão, atrás do Mato Grosso.

(E) Os pastos da área em destaque são ocupados pela cria-
ção bovina de corte, em sistema extensivo, sendo que
importantes frigoríficos localizados em Uberlândia são
responsáveis pela exportação de carne de alta qualidade
com o selo “boi verde”.

26. A escalada da violência tem gerado debates sobre a redução
da maioridade penal no Brasil. Tramitam no Congresso Na-
cional 12 projetos de lei e 27 emendas para alterar o conteú-
do do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Parte
considerável destas propostas defende a redução da maiori-
dade penal para 16 anos ou menos. Sobre o assunto, analise
os dados das tabelas

TABELA 1

Posicionamento da população % dos
sobre questões penais entrevistados1

Apóiam a redução da maioridade penal. 84

Favoráveis à introdução da pena de morte. 51

1Entrevistas realizadas em 396 municípios do país.

(Datafolha, 13.08.2006.)

TABELA 2

Participação de menores de 18 anos em crimes graves
Estado de São Paulo – 2003

CRIME
PARTICIPAÇÃO

(em %)

Homicídio doloso 0,97

Latrocínio1 2,60

Roubo 1,50

Roubo de veículos 0,60

Tráfico de drogas 12,80

Porte ilegal de armas 14,80

1Roubo seguido de morte.

(Secretaria de Segurança Pública de São Paulo e
Coordenadoria de Análise e Planejamento, 2003.)

TABELA 3

Mortes violentas1 de crianças e adolescentes no Brasil – 2002

Faixa etária Participação (em %)

De 1 a 4 anos 17

De 5 a 9 anos 38

De 10 a 17 anos 58

1São contabilizadas como mortes violentas as decorrentes de acidentes, afo-

gamentos e homicídios.

(IBGE. 2002.)

A partir das informações contidas nas tabelas, é correto con-
cluir que:

(A) apesar da maioria da população colocar-se a favor de
aplicação de penas mais brandas, a redução da maiori-
dade penal deverá reduzir a expressiva participação dos
menores de 18 anos em crimes graves.

(B) apesar do posicionamento da sociedade civil pelo endu-
recimento das penalidades criminais, a análise das tabe-
las demonstra que as crianças e adolescentes são mais
vítimas do que autores da violência.

(C) a participação de menores em crimes graves apresenta
disparidades e é mais intensa nos casos que põem em
risco a manutenção da vida; por isso, a aplicação da pena
de morte para crimes violentos poderá coibir a ocorrên-
cia deste tipo de delito.

(D) a considerável participação de crianças e adolescentes nos
crimes de tráfico de drogas e de porte ilegal de armas é a
causa principal para as mortes violentas de crianças e ado-
lescentes, o que justifica a redução da maioridade penal.

(E) ao apoiar a redução da maioridade penal, a sociedade
civil busca sanar o elevado índice de morte violenta en-
tre crianças e adolescentes, visto que os dados demons-
tram que tais crimes são executados, em sua maioria,
por menores de 18 anos.
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27. Na figura, localizam-se áreas de dinamismo econômico re-
cente da região Nordeste. No quadro, essas áreas estão rela-
cionadas às possíveis atividades nelas desenvolvidas.

ÁREA ATIVIDADE

1: Porto de Itaqui Complexo portuário de
escoamento de minérios

2: Juazeiro – Petrolina Pólo de agricultura irrigada

3: Porto de Suape Complexo industrial
portuário

4: Região Metropolitana Pólo têxtil e
     de Fortaleza de confecções

5: Recôncavo Baiano Pólo agroindustrial
cacaueiro

A alternativa que contém somente relações corretas é:

(A) 1, 2, 3 e 4.

(B) 1, 3 e 4.

(C) 2, 3 e 5.

(D) 1, 4 e 5.

(E) 1 e 2.

28. Durante quase trinta anos, desde o final da Segunda Guerra
Mundial até 1973, a economia capitalista mundial se desen-
volveu a taxas historicamente altas, inéditas para tão longo
período.
(Jacob Gorender. Estratégias dos Estados Nacionais diante do processo de

Globalização. In: Estudos Avançados. São Paulo: IEA-USP,
Série Internacional, nº 32, jun/2001. p. 2.)

Assinale a alternativa que apresenta característica do perío-
do assinalado no texto.

(A) Predomínio da ordem multipolar, com a ascensão do Japão
e da Alemanha à condição de nações centrais do sistema.

(B) Forte desenvolvimento tecnológico, com ênfase para a
indústria química, naval e exploração de fontes energé-
ticas, como o carvão.

(C) Predomínio da produção e do trabalho baseados no sis-
tema taylorista-fordista, com produção em massa e se-
paração entre concepção e execução do trabalho.

(D) Adoção do liberalismo como doutrina econômica, com
a introdução da política do bem-estar social nos países
europeus e nos Estados Unidos.

(E) Divisão Internacional do Trabalho, segundo a qual paí-
ses periféricos coloniais exportavam matérias-primas e
os países centrais, produtos industriais.

29. No quadro, são listadas ameaças ambientais às águas mari-
nhas brasileiras e exemplos de suas respectivas áreas de
ocorrência.

Ameaças ambientais Exemplos de área de ocorrência

I Concentração urbana Regiões metropolitanas de
e industrial Salvador (BA) e Fortaleza (CE)

II Aterro e desmatamento Litoral sul de São Paulo e
de manguezais Litoral de Santa Catarina

III Assoreamento de áreas Delta do Parnaíba (MA/PI) e
marinhas costeiras Baía de Paranaguá (PR)

IV Extinção de espécies Região metropolitana de
pesqueiras oceânicas Manaus (AM) e

 mangues de Recife (PE)

V Lançamento de efluentes Baía da Guanabara (RJ) e
e resíduos sólidos de Baía de Todos os Santos (BA)
origem industrial

Estão corretas as correlações entre ameaças ambientais e áreas
de ocorrências:

(A) I, II, III, IV e V.

(B) I, III e V, apenas.

(C) II, III e IV, apenas.

(D) I, II, III e V, apenas.

(E) I e V, apenas.
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30. Observe o esquema e o gráfico.

(Organização Mundial do Comércio, 2003. In: BOLIGIAVAN & ALVES.
Geografia – espaço e vivência. São Paulo: Atual, 2004. p.283.)

A sua análise e os conhecimentos sobre comércio internacio-
nal permitem afirmar que:

(A) há um equilíbrio na participação dos blocos de países no
comércio mundial, em decorrência do aumento do volu-
me de negócios com o processo de globalização.

(B) O comércio entre América Latina e África caracteriza-
se pelo predomínio de intercâmbio com países e blocos
do centro do sistema, apesar dos esforços recentes em
aumentar o comércio entre si e com a Ásia.

(C) apesar da posição de maior bloco comercial do mundo, o
comércio intra-bloco é pouco expressivo na União Euro-
péia, predominando o comércio com os EUA e Canadá.

(D) apesar da Ásia participar com 23,4% do comércio mun-
dial, a produção chinesa não é contabilizada, pois se
destina ao mercado interno de 1,2 bilhão de pessoas.

(E) Há maior participação no comércio mundial do bloco de
países mais populosos e de ocupação mais antiga, deno-
tando equilíbrio nas relações comerciais mundiais.

2.ª PARTE: QUESTÕES DISCURSIVAS

BIOLOGIA

31. … Assim como uma receita de bolo é composta de diversas
instruções, o genoma também é composto de milhares de co-
mandos, que chamamos genes. Aliás, cada ser vivo tem sua
própria receita, seu próprio genoma.... Cada um de nossos
genes, composto por uma seqüência específica de DNA, é
uma instrução dessa receita. Entretanto, podem existir “ver-
sões” diferentes para cada gene, formas diferentes de uma
mesma instrução...

(Lygia da Veiga Pereira, Seqüenciaram o genoma humano...E agora? 2001.
Adaptado)

a) Através de qual processo se originam as “versões” dife-
rentes de cada gene a que se refere a autora?

b) No texto, a palavra sublinhada genoma poderia ser subs-
tituída por código genético? Justifique.

32. Os répteis possivelmente surgiram no final do período Car-
bonífero, a partir de um grupo de anfíbios, e tiveram grande
diversificação na era Mesozóica. Com o surgimento da fe-
cundação interna e do ovo adaptado ao ambiente terrestre, os
répteis superaram a dependência da água para a reprodução.

a) Por que a fecundação interna e o ovo adaptado ao am-
biente terrestre tornaram a reprodução dos répteis in-
dependente da água?

b) Quais adaptações ocorreram nos embriões dos répteis
com relação à alimentação e excreção?

33. Um funcionário trabalhou vários anos em uma indústria quí-
mica. Durante esse período, teve dois filhos: um menino que
apresenta uma grave doença causada por um gene situado no
cromossomo X e uma menina que não apresenta a doença. O
funcionário quis processar a indústria por responsabilidades
na doença de seu filho, mas o médico da empresa afirmou
que a acusação não era pertinente.

a) Por que o médico afirmou que a acusação não era perti-
nente?

b) O alelo causador da doença é dominante ou recessivo?
Justifique.

34. Em termos populacionais, as doenças causadas por agentes
patogênicos podem existir no estado endêmico ou epidêmi-
co. Uma das doenças endêmicas do Brasil é a esquistosso-
mose, popularmente conhecida como barriga d’água, e que
afeta mais de 10 milhões de brasileiros. É causada pelo
Schistosoma mansoni, um endoparasita platelminto da clas-
se dos trematódeos, que utiliza o homem (hospedeiro defini-
tivo) e um caramujo planorbídeo (hospedeiro intermediário)
para completar seu ciclo de vida.

a) O que define um hospedeiro como definitivo ou como
intermediário?

b) O que caracteriza uma doença como endêmica ou epidê-
mica?
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35. O lançamento de dejetos humanos e de animais domésticos nos
rios, lagos e mares leva a um fenômeno conhecido como eutro-
ficação, uma das formas mais comuns de poluição das águas.

a) Em que consiste esse fenômeno?

b) O que ocorre com os níveis de oxigênio dissolvido na
água em ambientes eutróficos? Justifique.

FÍSICA

36. A plaina é uma ferramenta essencial do marceneiro, utilizada
desde o preparo inicial da madeira até retoques finais de um
trabalho. Uma plaina consta basicamente de um corpo de aço
sobre o qual estão montados três apoios: um, em forma de
bola, opcionalmente utilizado pelo marceneiro para guiar a
ferramenta durante o corte; outro, para o posicionamento e
fixação da lâmina de corte; o terceiro, suavemente inclinado,
para que o marceneiro, ao empurrar a ferramenta para frente,
exerça automaticamente uma força transversal.

a) Para que uma plaina funcione adequadamente, é preciso
que sua lâmina de aço seja freqüentemente afiada. Justi-
fique essa necessidade de manutenção do fio de corte,
em termos da definição física de pressão.

b) Desejando desbastar as laterais de uma prancha retan-
gular de 3,4 m de comprimento, o marceneiro a afixa à
sua bancada horizontal e, a partir de uma de suas extre-
midades, inicia a passagem da plaina. Se o ângulo entre
a direção de aplicação da força e a direção em que a
plaina irá se deslocar é de 35º, e se devido à prática o
marceneiro mantém uma força constante de intensidade
10 N, determine o módulo do trabalho total realizado
pela mão do marceneiro em uma passada da plaina por
toda a extensão da prancha.

Dados: sen 35º = 0,6.
cos 35º = 0,8.

37. Imagine que você e um colega tenham sido aprovados como
alunos da Universidade Federal de São Carlos e que, pela
primeira vez, dirigem-se a ela. Você, carona de seu amigo,
mantém o mapa sobre o painel do carro, pronto para ser con-
sultado no instante em que for necessário.

a) Num certo momento da viagem, olhando em direção
ao pára-brisa, você percebe que este produz uma ima-
gem refletida do mapa. Supondo que o vidro do carro
fosse plano e que o mapa estivesse sobre o painel tal
qual aparece na ilustração, faça um esboço da letra “F”
de UFSCAR, representando a imagem refletida.

b) Olhando com mais atenção, você nota que não se trata
de reflexão tal qual ocorre com os espelhos planos. De
fato, o pára-brisa é ligeiramente encurvado e aproxima-
se a um espelho esférico côncavo, refletindo parte da
luz que nele incide.

Supondo que o raio de curvatura do pára-brisa seja de
20 m e que o volante posicionado sobre o eixo principal
está a 0,5 m do pára-brisa, determine a que distância do
vidro se formará a imagem conjugada do volante.
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INSTRUÇÃO: Utilize a imagem e as informações que seguem
para a resolução das questões de números 38 e 39.

Com motores mais potentes, caminhões com duas carretas têm se
tornado muito comuns nas estradas brasileiras.

O caminhão esquematizado acelera uniformemente com acelera-
ção de valor a. Nessas condições,

• o motor do cavalo aplica sobre o conjunto uma força cons-
tante de intensidade F;

• a interação entre as partes unidas pelos engates 1 e 2 têm
intensidades respectivamente iguais a f

1
 e f

2
;

• as massas do cavalo, da carreta número 1 e da carreta
número 2 são, nessa ordem, m, m

1
 e m

2
.

• a resistência do ar ao movimento da carreta pode ser con-
siderada desprezível.

38.
a) Construa a expressão, em termos das forças indicadas,

que determina a intensidade da força resultante no pri-
meiro engate, enquanto a carreta é mantida sob acelera-
ção constante.

b) Alguns motoristas arriscam muito quando se trata de
segurança. Uma ação perigosa é “andar na banguela”,
isto é, com as rodas livres, sem marcha engatada. Su-
pondo desprezível o atrito nos mancais do caminhão
durante uma “banguela”, determine a velocidade que uma
dessas carretas atingiria no ponto mais baixo de um vale,
após ter iniciado a descida, a partir do repouso, de um
ponto a 45 m de altura, relativamente ao fundo do vale.
Dado: g = 10 m/s2.

39. Antes de iniciar o transporte de combustíveis, os dois tan-
ques inicialmente vazios se encontravam à temperatura de
15º C, bem como os líquidos que neles seriam derramados.
No primeiro tanque, foram despejados 15 000 L de gasolina
e, no segundo,  20 000 L de álcool. Durante o transporte, a
forte insolação fez com que a temperatura no interior dos
tanques chegasse a 30 ºC.

Dados:

GASOLINA

coeficiente de dilatação volumétrica 9,6×10–4 ºC–1

ÁLCOOL

densidade 0,8 g/cm3

calor específico 0,6 cal/(g.ºC)

Considerando desde o momento do carregamento até o mo-
mento da chegada ao destino, determine

a) a variação do volume de gasolina.

b) a quantidade de calor capaz de elevar a temperatura do
álcool até 30 ºC.

40. No interior do grande reservatório despeja-se água à razão
constante. Enquanto o nível de água sobe, a mola sobre a
qual a bóia está apoiada se ajusta, conforme a seqüência de
figuras apresentadas.

a) Faça o esboço do gráfico que representa os valores da
força exercida pela mola em função do tempo, desde o
momento em que se inicia o preenchimento do tanque
até o momento em que o tanque fica completamente
cheio.

b) Determine a intensidade da força máxima sobre a mola,
quando a bóia ficar completamente submersa.

Dados: aceleração da gravidade ........... 10 m/s2

densidade da água .................... 1×103 kg/m3

massa da bóia ........................... 100 g

volume externo da bóia ............. 1×10–3 m3

GEOGRAFIA

41. No mapa, destaca-se a localização de uma das paisagens na-
turais da América do Sul.

a) Que paisagem natural é esta?

b) Caracterize as condições pluviométricas da região, ex-
plicando a ação do relevo e do oceano como fatores cli-
máticos.
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42. Observe as informações.

SOBRE QUATRO RODAS

200 milhões De litros de combustível são desperdiçados por ano
devido aos congestionamentos.

33.707.640 Veículos circulam no país, dos quais mais de 23
milhões são carros e 427 mil são ônibus.

14% Foi a porcentagem de passageiros que os ônibus
perderam nos últimos cinco anos.

6% Do PIB é o preço pago pelos desperdícios dos
longos engarrafamentos nas metrópoles brasileiras.

240 milhões É quanto tempo (em horas) todos os brasileiros
juntos perdem presos em congestionamento.

(Vitale & Oliveira. Correio Brasiliense, 22.05.2002.
Apud Lucci, Branco & Mendonça. Geografia

Geral e do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2003. p. 277.)

a) Quais problemas no sistema de transporte, sobretudo das
grandes metrópoles, explicam a ocorrência de tantos con-
gestionamentos?

b) Indique dois problemas ambientais agravados pela ado-
ção do modelo de transporte evidenciado pelos dados da
tabela.

43. Leia com atenção o trecho seguinte.

O Brasil pode dominar 50% do mercado mundial de açúcar

A produção mundial de açúcar em 2006/2007 poderá bater
todos os recordes e o Brasil deve ocupar o espaço deixado pelo
açúcar europeu no mercado internacional diante da redução de
subsídios à exportação (...) Segundo as estimativas, o Brasil deve
dominar metade do mercado mundial em cinco anos.

O Brasil conseguiu que a Organização Mundial do Comércio
(OMC) condenasse os subsídios ilegais praticados pelos europeus
no setor do açúcar  (...) Para 2006/2007  a expectativa é de que
cerca de 5 milhões de toneladas de açúcar da Europa deixariam de
ser despejadas no mercado internacional diante da condenação.

(www.estadao.com.br/agronegocio/noticias. Acessado em 25.10.2006.)

a) A adoção de práticas protecionistas é comum nas rela-
ções comerciais internacionais, apesar das  regulamen-
tações da Organização Mundial do Comércio. Cite dois
outros produtos do agronegócio brasileiro que apresen-
tam alta competitividade no mercado internacional e que
são prejudicados pela aplicação de barreiras comerciais.

b) Quais os principais usos econômicos da cana-de-açúcar
cultivada no Brasil e quais são os Estados maiores pro-
dutores?

44. Analise a tabela.

ESTADO DE SÃO PAULO

PARTICIPAÇÃO NO VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL (EM%)

1970 1980 1990

Região Metropolitana de São Paulo 77,52 68,42 58,92

Município de São Paulo 48,59 53,84 30,29

Interior de São Paulo 22,48 31,57 41,07

(FIESP-CIESP/IBGE. www.mre.gov.br/CDBRASIL/ITAMARATY/WEB/port/
consnac/ocupa/descind/index.htm. Acessado em 23.10.2006.)

a) Qual tipo de processo espacial fica evidenciado pelos
dados da tabela? Justifique a sua ocorrência.

b) Indique quais as atividades que comandam, na atualida-
de, a dinâmica socioeconômica e espacial da capital pau-
lista.

45. O gráfico apresenta o regime de um rio brasileiro.

a) Identifique o tipo climático que determina o regime ex-
presso no gráfico e indique as possíveis áreas de sua
ocorrência.

b) Relacione os dados do gráfico com as características do
respectivo tipo climático.


